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Depois de um longo tempo refletindo sobre 
a melhoria das condições de vida, chegamos à 
conclusão que só há uma forma de contribuir- 
mos para isto. Não adianta revolta armada, pre- 
gações ideológicas fanáticas ou qualquer solu- 
ção apresentada que ofereça resultados a curto 
prazo. A única maneira por nós encontrada foi 
de levar um pouco mais de cultura e um senti- 

mento de revolta. 
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SEM MUDANÇA 

O tempo passa, algumas coisas mudam, outras 
permanecem iguais, com modificações de tempo 
em tempo. A eterna busca pelo poder, posses e fa- 
ma não cessa. Desde a época que as armas mais 
sofisticadas eram um pau, uma pedra ou um peda- 
ço de osso, a divisão das classes é a mesma, a pou- 
cos cabe o poder e a retenção de bens que possam 
suprir com o melhor que sua época possa oferecer. 
O homem (ou como preferir - HOMEM e MULHER) 
passam por estágios, em suas vidas, muito dife- 
rentes. Quando criança a pureza, quando jovem o 
questionamento, a revolta e o instinto de mudança, 
quando adulto é envolvido por tudo que contestava 
e por conveniência assume o papel das mesmas 
pessoas ás quais não compreendia e queria que 

mudassem. Há exceções como em tudo. A educa- 
ção que é dada por todos segmentos da sociedade 
induz o indivíduo a assumir um papel na socieda- 
de, determinado por sua origem e sua ambição. Se 
não houver uma quebra neste ciclo vicioso as coi- 
sas nunca mudarão, em síntese permanecerão 
iguais.   Na   minha   opinião   a   mudança   dar-se-á 

quando no questionamento da juventude surgir 
uma solução madura e que liberte das imposições 
do meio, que pré-estipula seu papel. Mas isto tem 
que acontecer em massa com toda a juventude, 
pois individualmente já ocorre com alguns indiví- 
duos e nada muda. 

Cientista. 

COMPRAS 
SUPÉRFLUAS 

A sociedade encontra-se em tal auto- 
matização que já ensinam técnicas de 
venda capazes de despertar nas pessoas 
o desejo de comprar, mesmo que o pro- 
duto seja o mais supérfluo possível. Não 
se deixe enganar por ilusões, tais como: 
propagandas sofisticadas, ofertas apa- 
rentemente "Baratas", encantamento hipi- 
notizante das vitrines e os clichês dos 
vendedores. Temos que estar sempre 
alertas com isso, para conseguirmos 
gastar o pouco dinheiro do salário com 
coisas altamente prioritárias.     cientista 
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MISTICISMO 

O século XX 
demonstra dois extremos dis- 

tintos que se combatem de todas as maneiras. 
TI De um lado os fanáticos religiosos, pessoas em 

qj sua maioria simples, enganadas por esperta- 
lhões com seu pseudo esoterismo: comércio, 
mentalismo, metem medo, lavagem cerebral, en- 
fim, mexendo com os sentimentos humanos. No 
outro extremo estão os céticos, na maioria pes- 
soas mais estudadas, que se prendem ao total 
materialismo. 

Nenhum dos extremos tem a razão; o ideal ê 
o equilíbrio de ambos. Não há como negar a 
parte mística da vida. Até mesmo a ciência já 
comprova coisas que se recusava a entender, 
digo aceitar. Quase todas religiões encontram-se 
deturpadas, vivendo de enganações, dogmas, 
filantropismo e muito afastadas de seu real obje- 
tivo de religar as partículas ao todo. 

CONTO 

Respirou fundo. Limpou o suor da testa e olhou 
o horizonte. Cuspiu nas mãos e as friccionou. 

Terra dura e seca, uma rocha sob o sol escal- 
dante. O zumbido da enchada acima da sua cabeça, 
logo em seguida o baque do metal na terra, uma 
nuvem de poeira vermelha se erguia, golpe a gol- 
pe. 

Minutos seculares e o suspiro fundo. Verificou o 
cantil vazio e jogou uma praga. Mediu cinco pal- 
mos do sulco que se abria ao chão. 

Dois itinerantes e solitários lhe entregaram flo- 
res e desejaram boa sorte. Reconheceu dois botões 
de rosas em meio ao maço. Tinham sido apanhadas 
a pouco, estavam frescas e cheirosas. 

Ofegante, sorriu para si mesmo. A parte mais 
difícil da tarefa estava concluída. Retirou a camisa 
molhada e suja e sentou-se ao chão. Acendeu um 
cigarro e lastimou a falta d'água. Contemplou a 
fumaça que subia reta, tempo sem vento. 

Finalmente levantou-se. Deu as costas ao sol, 
seu amigo e cúmplice por alguns momentos. Se- 
gurou firme as flores que ganhara de presente e 
gritou alguns palavrões. 

O tiro ecoou fundo e seu corpo estrebuchou por 
alguns segundos, sete palmos de terra abaixo, sem 
flores.        Rogério.   (Zlne Utopia) Cientista. 

S        O QUE E 
'<■    ESPERANTO? 

< 

0 Esperanto é uma língua internacional. É muito 
simples, por isto fácil de aprender. Com alguns me- 
ses de estudo a pessoa pode ler, escrever, entender 
o que é falado e conversar com outros esperantis- 
tas. Existem no mundo cerca de 3600 Ifnguas e 
inúmeros dialetos. Qualquer pessoa medianamente 
culta sabe que essa diversidade de Ifnguas cria 
grandes obstáculos para a comunicação. Torna-se 
urgente a adoção de uma língua acessível a todos 
os povos. As línguas nacionais são cheias de exce- 
ções e irregularidades, exigindo longos e penosos 
anos de estudo. Devido à grande influência econô- 
mica dos EUA, a língua inglesa goza hoje de gran- 
de prestígio nos países ocidentais, mas não é uma 
língua internacional. O objetivo do Esperanto é de 
servir como uma segunda língua, comum a todos 
para tratar dos problemas mundiais e contatos pes- 
soais. O Esperanto ê a única língua que reúne todas 
as qualidades necessárias para desempenhar o pa- 
pel de ser uma língua internacional, pois foi criado 
especialmente para isso. Peça maiores informações 
à Liga Brasileira de Esperanto - Cx. Postal 11-1105 - 
CEP 70084-Brasília- DF. 

Anne(RFA) 

As vezes é difícil pensar 
em pensar em pensar 
andar numa ladeira escura 
tentando se encontrar 
difícil ê se determinar 
num mundo não seu 
ficar tentando se esconder 
de que já te percebeu 
sempre pensei que o mundo era bom 
até acordar e me achar sozinho 
as vezes é suave como seu batom 
as vezes machuca como um espinho 
e a vida não tem mais sentido 
pra quem tem sentido na vida 
a escada é cada vez mais alta 
pra quem sobe o primeiro degrau 
e a gente se acha perdido 
no meio de gente perdida 
a estrada é cada vez mais falsa 
como um sorriso de Natal... 

Nenê Altro - SP 

Minhas idéias ficam claras na escuridão 
corro em busca de mim mesmo, e consigo fugir 
Os galhos secos da árvore começam a quebrar, 
meus vasos sangüíneos estão ocos, 
meus braços estão prestes a cair, 
eu vejo os carros que na cidade circulam, 
cada carro um cavaleiro de armadura 
prestes a se defrontarem, 
não, não, não seremos programados. 
Ainda consigo sentir como dói 
pessoas se esbarram 
e não conseguem se entender 
estamos dentro de uma medula, 
formada de restos gelatinosos de ficção, 
progresso... 
Amargo regresso de uma viagem 
que ainda não fizemos. 
Dentro deste retrato da vida, 
temos que nos encontrar a corrermos juntos, 
velozmente em direção a um ponto de fuga. 

Marcelo R. G. Salles - SP 

Na vida há aqueles que esfolam-se atoa. 
Há também aqueles que só comem broa, 
Entre uma tensa discussão 
dentro de um belo carro, 
e o triste silêncio revoltado 
dentro de um pobre barraco. 
Ninguém há de se admirar, 
ninguém vai comparar essa contradição. 
Em casa ou em um motel, muitos se divertem, 
cheirando cocaína.  . 

Ivan Generalic- Lenhadores 

Lá fora menores famintos, 
cheiram cola na esquina. 
Uma simpática loirinha, chora, 
pois fez um aborto. 
Uma desconhecida negrinha, chora, 
pois seu filho nasceu morto. 
Mas, ainda há o sorriso! 
O sorriso ingênuo, o sorriso alegre, 
o sorriso desdentado, o sorriso chorado. 
Mas estas vidas têm solução, 
se em coletividade tivermos ação. 

Edy (FDR) - GO 

No palco interior, 
a eterna bailarina 
dança seus temores 
sob o aplauso do tempo 
Sônia Morei 

RESPONDENCIA 
(...) Não concordo com a visão sobre o nacionalis- 
mo. Na minha visão, nacionalismo é quando al- 
guém acha que seu país é mais importante que os 
outros países, e limita os seus interesses no que 
acontece dentro dos limites da nação, mesmo que 
estes limites são impostos há séculos atrás, ou dé- 
cadas atrás pelos dominantes. Muitas vezes as 
fronteiras surgem depois de guerras que quase 
sempre tem origem no nacionalismo. Acho impor- 
tante diferenciar anti-imperialismo de nacionalis- 
mo. O anti-imperialismo é direcionado contra paí- 
ses que querem expandir e aumentar seu poder por 
dominação de outros países. Porém, no caso do 
Brasil, ele é "vítima" do imperialismo dos EUA, da 
Europa Ocidental e do Japão. Ao mesmo tempo o 
Brasil é imperialista quanto a outros países da 
América Latina e da África. Um nacionalista vai 
achar o último bom, pois o Brasil "ganha" com is- 
so, um anti-imperialista vai lutar contra esse impe- 
rialismo porque não pensa só na própria nação 

VIVENDO 

Nas tardes belas 
que eu ando 
fico triste 
e pensando 
o que é a vida? 
Ninguém sabe. 
Vivem tristes 
antes que acabe 
choro a noite 
pelo que aconteceu 
nada é igual 
nem mesmo eu 
tudo é dúvida 
impera a depressão 
não sei o que tenho 
nem sei a razão. 

Cientista 
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Atire sua vida aos ventos 
e tenha certeza 
de que será feliz 
porque seu destino será voar... 

Raghy - SC 

VAMOS REPARTIR O PÃO 

O rico fica com a banana 
o pobre fica com a casca, 
o rico, a todos engana 
e o pobre é que se lasca. 

Anita C. Prado - SP 
 CONFIRA! 

+ O livro cie poesias "Asas" de Jaime Vieira. Cx. Postal 976 
CEP 87100-Maringá-PR. 

+ O LP da Banda Câmbio Negro "Espelho dos Deuses". 
Rua Samuel Pinto, 90/901 - Boa VJsta - CEP 50050 - Recife - PE 

+ 0 1' álbum de Quadrinhos Underground *As Aventuras de Glau- 
comix - o Pedólatra". Mattosso & Marcatti. 
Cx. Postal 24551 - CEP 03397 • Sâo Paulo - SP 

+ Postal Clube. Um clube para quem gosta de ler e escrever. 
Não fique sô. Escreva. Cx. Postal 1122 - CEP 20001 
Rio de Janeiro- RJ 

 _* Mande selo para resposta.- 
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PÔR DO SOL 
Quando finda o dia, não se 

sabe ao certo se o Horizonte 
engole o sol ou se o sol mer- 
gulha no horizonte. Mas o que 
importa é o espetáculo que 
causa. Um jogo de luzes_e co- 
res que afloram a emoção dos 
mais sensíveis. Pena que este 
espetáculo não seja percebido 
por toda platéia. 6 que muitos 
ficam preocupando-se com 
suas vidas e seus problemas, 
mesmo não tendo um eles 
criam, e o espetáculo passa 
despercebido. Se todos pres- 
tassem atenção em manifesta- 
ções de beleza deste tipo e ou- 
tros fenômenos da natureza, 
tirariam mais força para 
prosseguirem com suas vidas e 
quem sabe seriam mais civili- 
zados.     Cientista. 
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GRAVIDEZ INDESEJADA 
Em nosso Pais, ainda ocorrem muitos casos de mulheres que engravidam sem ter desejado a gravidez. 

Isto pode acontecer por diversas razões. A principal delas, no entanto, é que apesar de não desejarem con- 
ceber um filho naquele momento, essas mulheres mantiveram relações sexuais sem que elas ou seus par- 
ceiros tomassem qualquer medida preventiva. Isto é, nem ela nem seus parceiros utilizaram um método 

uma gravidez não desejada, fenômeno 
todos os anos, principalmente com as 
com freqüência, desemboca num pro- 
gravidade: o aborto provocado. Devi- 
nosso País, não existem dados oficiais 
nistério da Saúde estima que são rea- 
anualmente, no Brasil, configurando 
didas preventivas por parte dos órgãos 
clandestinidade do aborto faz com que 
parte das vezes, sob as mais precárias 
decorre um grande número de inter- 
mento de infecçóes, hemorragias, 
ções. Infelizmente, por maior que seja 
tas vezes, não há como salvar a vida 
em uma das principais causas de 
o aborto provocado é o desenlace de 
recurso de que a mulher lança mão 
que ela não deseja. Por isso, o plane- 
única ação capaz de reduzir sua inci- 
bém as complicações e as mortes dele 
para o planejamento familiar, aliadas á 

anticoncepcional eficaz. 0 resultado é 
que ocorre com milhares de mulheres 
mais jovens. A gravidez indesejada, 
blema médico-sanitário da mais alta 
do à clandestinidade do aborto em 
fidedignos a respeito. Porém, o Mi 
lizados três milhões de aborjos, 
uma situação que exige urgentes me 
de saúde. Para piorar a situação, a 
essa intervenção seja feita, na maior 
condições de higiene e assepsia. Dal, 
nações hospitalares visando o trata 
choques tóxicos e outras complica 
o esforço das equipes de saúde, mui 
da mulher, o que transforma o aborto 
mortes maternas no País. Sem dúvida, 
uma gravidez não desejada, o último 
para evitar o nascimento de um filho 
jamento familiar se mostra como a 
dência  e, deste modo, diminuir tam 
decorrentes. A orientação e a educação 
indispensável assistência anticoncepcional, permitiriam que as mulheres e os casais planejassem o número 
de seus filhos e o espaçamento entre eles. Com isso, muitas mulheres não precisariam mais recorrer ao 
aborto, afastando os riscos de complicações ou de morte que ele impõe (Extraído da cartilha de planeja- 
mento da Fundação Victor Civita, em convênio com a BEMFAM e o UNFPA). 
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